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No caso específico dos Campos Rupestresé

são ecossistemas muito antigos , extremos e 

singulares

Foto: GW Fernandes



alto estresse hídrico e 

climático

Fogo constante e 

avassalador

Infinidade de formas para
sobreviver

Inúmeras adaptaçoes

fisiologicas

infinidade de formas de 

obter alimento

é mas que resultaram em

muita biodiversidade



a alternativa para muitas espécies de plantas foi

sobreviver abaixo da terra 

Alves et al. 2013

Fernandes et a. 2016



Å O campo rupestre é a 

ecoregião do planeta com o 

maior grau de tolerância a 

estresses.

Å Mas, esse ecossistema está

funcionando na beira do seu

limite fisiológico .

Å O campo rupestre já está

sendo transformado em outro 

ecossistema : com menor

biodiversidade e serviços

ecossistêmicos

No limite !

Campo rupestre



Å Nascente de 

importantes rios

brasileiros !!!

Å A agricultura e milhões

de brasileiros

dependem destes rios

Å Source: Internet



Å A regeneração natural é extremamente lenta e talvez 

demore muitos milênios!

Foto: GW Fernandes



Fernandes et al. in review

Ruínas do Arraial de Ouro Podre ï

Mariana

300 anos depois de abandonado!



O colapso dos ecossistemas montanhosos coloca em risco o potencial 

bioeconômico , o desenvolvimento sustentável e a geração de renda 

em áreas estratégicas



Essepartrimônio singular encontra -se fortemente 

ameaçado !!!

Foto: GW Fernandes



o colapso dos campos 

de altitude seria fatal 

para a economia 

brasileira

Mudancas climáticas



Å As áreas montanhosas estão entre as primeiras a serem afetadas

pelas mudanças climáticas

Å IPCC ressalta que os esforços atuais de adaptação são insuficientes

Incêndios na Serra do Cipó, Set 2024



} 1) A perda das espécies sensíveisao fogo resulta

em áreas arbustivas , com aumento do escoamento

da água e redução da infiltração . 

} 2) Espécies pirofíticas invasoras se beneficiam

destas mudanças e potencializam o ciclo savana -

fogo , gerando um feed -back positivo

A perda da vegetação destrói a capacidade de 
recarga hídrica nas montanhas 

EL Rodrigues et al., in review



} Cada km² de mata perdida resulta em ca. de 13,461 m³/ dia de 

água da chuva deixariam de ser armazenados no lençol freático

} Equivale ao abastecimento de 1346 pessoas/ dia

Segurança hídrica ameaçada

Illust. EL Rodrigues



PL 364/19

Sem base científica, uma ameaça devastadora ao Código 

Florestal, à proteção de 48 milhões de hectares e aos 

compromissos do Brasil na conservação da biodiversidade e no 

combate às mudanças climáticas 

6% do país

ficaria sem 

proteção

Marco Global 

da 

Biodiversidade 

de Kunming-

Montreal

Acordo de 

Paris

Objetivos do 

Desenvolvimento 

Sustentável 

(ODS)

Biodiversidade única e 

serviços ecossistêmicos 

essenciais 

comprometidos



PL 364/2019 -

utilizaçãoe proteçãoda 

vegetaçãonativados 

Campos de Altitude 

associadosou

abrangidospeloBioma

Mata Atlântica

Distribuição dos ecossistemas campestres brasileiros

6% do país poderá ser 

convertido e resultar em 

extinção em massa de 

espécies nativas únicas !



Estratégias urgentes
para proteção da 
biodiversidade do 

ambiente
montanhoso

1. Desenvolvimento de mapas na
escala adequada para os diversos
ecossistemas

2. Estabelecimento e proteção dos 
ecossistemas de referência

3. Proteção para a esses
ecossistemas, como a da Serra de 
São Felix no Pará

4. Avaliação científica dos 
argumentos apresentados a favor 
da PL 364/19

5. Educação e ações para proteção e 
uso sustentável dos ecossistemas
de montanhas.

6. Restauração dos passivos
ambientais

O ÚLTIMO CAMPO RUPESTRE FERRUGINOSO 

ISOLADO NA AMAZÔNIA:  SERRA DE SÃO 

FÉLIX, PA

Foto: C Schaefer


